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 Em meio à forte onda mundial em 

prol da Economia Criativa e na imple-

mentação de Comunidades Criativas, o 

ranço corporativista ainda impõe barreiras 

ao desenvolvimento do país. Isso ficou 

claro, por exemplo, na entrevista com o 

presidente da AsBAI na edição n° 56 desta 

revista. Traz à tona o velho discurso de que 

“apenas o arquiteto é capaz de iluminar 

a arquitetura”. No desenrolar da entre-

vista, reconhece que as universidades 

formam arquitetos incapazes de iluminar 

seus próprios projetos. Daí a proposta 

de urgentes alterações curriculares nos 

cursos de arquitetura aprofundando o 

tema iluminação. 

 Ao invés de uma formação global 

orientada para parcerias, incorrem no 

equívoco conteudista de que o currículo 

deve incorporar e esgotar todas as es-

pecialidades. Esta sutil artimanha para 

reforçar a reserva de mercado (ilegal e, 

sobretudo, antiética), disseminada nos 

argumentos falaciosos de seus defenso-

res, deixa claro dois pontos:

 1° - Segregam, dado o desconheci-

mento do que significa realmente traba-

lhar com iluminação, salvo a arquitetural. 

Fazem-no por nunca ousar romper com 

a visão reducionista do que seja o arqui-

tetônico. Falam com pseudoautoridade 

sobre as competências curriculares e pro-

fissionais de outras áreas. Isso fica claro 

na ênfase excludente dos seus discursos 

eivados de ufanismo. 

 2° - Reservam, porque escondem seu 

medo ou incompetência para enfrentar a 

concorrência qualitativa projetual. 

 As tentativas estratégicas, mediante 

ações escusas arquitetadas nos bastido-

res, para impor uma reserva de mercado 

em relação ao LD, ocorrem desde o mo-

mento em que os projetos de iluminação 

deixaram de ser complementares para se 

tornarem um dos elementos mais signifi-

cativos de uma obra, não apenas por uma 

demanda estética, mas por sua relevância 

funcional na qualidade e solução dos 

problemas.

 Com efeito, no Design, os processos 

que iniciam e norteiam o desenvolvimento 

de um projeto são: avaliação, necessida-

des, função, planejamento, tecnologias, 

qualidade e compatibilidade. Nestes 

processos são incorporados indissocia-

velmente elementos como identidade, 

estética, linguagem, comunicação, entre 

outros. Em cada processo, a criatividade 

faz-se presente.

 Aqui se encontra a diferença entre 

um projeto de iluminação e um projeto 

de LD. Seja para qual aplicação for, um 

projeto de LD tem por finalidade, em 

primeiro lugar, a solução dos problemas 

e o atendimento das necessidades dos 

usuários. Apesar de sua reconhecida 

importância, a “casca” arquitetônica, em 

um primeiro momento, não é o foco para 

o LD. O aspecto arquitetônico, de modo 

algum, é desmerecido, ao contrário, é 

valorizado e incorporado ao projeto de 

LD, longe de se apresentar como algo 

acessório ou decorativo. 

 Além disso, outro foco precisa ser 

destacado: observa-se o desconheci-

mento com relação à linguagem cênica 

que aplicamos em nossos projetos. Con-

venhamos: raros são os arquitetos, não 

obstante sua competência profissional, 

que conhecem ou conseguem aplicar 

esta linguagem ao aparato arquitetônico 

ou entendê-la visualmente por nunca ter 

botado os pés numa caixa cênica.

 Este tipo de discurso manifesta um 

desconforto crescente à medida que 

surgem outros profissionais que atestam 

conhecimento, competência aliada ao 

domínio tecnológico da iluminação e 

criatividade para a resolução de projetos 

complexos de iluminação. 

 Aqueles que apelam para este tipo de 

discurso tentam desesperadamente um 

face-lifting para mascarar seu ensimesma-

mento feudal e camuflar suas intenções 

egocêntricas de manutenção do status 

quo.

 Há uma inversão funcional no trato 

profissional. Atitudes corporativistas, 

excludentes e segregacionistas cada vez 

mais, perdem seu espaço nos atuais con-

textos do mercado profissional, nacional 

e internacional.
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